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			O Expresso de Plymouth


			“The Plymouth Express” foi publicado pela primeira vez como “The Mystery of the Plymouth Express” em The Sketch em 4 de abril de 1923.


			I


			Saindo da plataforma da estação em Newton Abbot, o jovem Alec Simpson, da Marinha Real, entrou no vagão de primeira classe do Plymouth Express. Um carregador seguiu-o levando uma mala pesada. O carregador estava pronto para acomodá-la no compartimento acima do assento, quando o marinheiro o deteve.


			– Pode deixá-la no chão. Mais tarde eu guardo. Tome aqui.


			– Obrigado, senhor – disse o carregador, satisfeito com a generosa gorjeta.


			Portas bateram. Uma voz gritou:


			– Direto até Plymouth. Para Torquay, fazer baldeação. Próxima parada: Plymouth. 


			Um apito soou, e o trem deixou a estação devagar. 


			O tenente Simpson estava sozinho na cabina. Era um dia muito frio de inverno, e ele teve de fechar a janela. Sentiu então, dentro da cabine, um cheiro esquisito, que o fez franzir o cenho. O que era aquilo? Lembrava-lhe de quando estivera no hospital, operando a perna. Sim, era clorofórmio!


			Ele foi obrigado a abrir a janela novamente e a mudar de banco. Tirou um cachimbo do bolso e o acendeu. Por um momento, ficou sentado sem fazer nada, apenas fumando e olhando a paisagem noturna.


			Por fim levantou-se, abriu a mala e pegou alguns papéis e revistas. Depois fechou-a e tentou acomodá-la debaixo do banco da frente, mas sem sucesso. Alguma coisa estava presa ali embaixo, impedindo a passagem da mala. Impaciente, ele empurrou a mala com mais força, mas ela continuou atravancada, no meio do caminho.


			– Mas que diabos! – disse ele. 


			Puxou-a totalmente para fora, inclinou-se e espiou debaixo do assento...


			No momento seguinte, um grito varou a noite, e o trem foi obrigado a parar, depois de soado o alarme.


			II


			– Mon ami – disse Poirot –, sei o quanto você está interessado no mistério do Plymouth Express. Leia isso.


			Apanhei o bilhete que ele despachou na minha direção sobre a mesa com um peteleco. 


			Caro senhor, 


			Ficarei agradecido se entrar em contato comigo assim que possível.


			Cordialmente,


			Ebenezer Halliday






			Num primeiro momento, não percebi a conexão entre o bilhete e o mistério, e lancei a Poirot um olhar interrogativo.


			Ele pegou o jornal e leu em voz alta:


			– “Uma descoberta sensacional foi feita na noite passada. Um jovem oficial da marinha, que voltava a Plymouth, encontrou debaixo do assento da sua cabine o corpo de uma mulher, apunhalada no coração. O oficial soou imediatamente o alarme e o trem parou. A mulher, de cerca de trinta anos, muito bem-vestida, ainda não foi identificada.” A edição seguinte vem com esta nota: “A mulher encontrada morta no Plymouth Express foi identificada como a sra. Rupert Carrington.” Você compreende agora? Se ainda não, devo acrescentar que a sra. Rupert Carrington chamava-se, antes de se casar, Flossie Halliday. Ela é filha do velho Halliday, o rei do aço americano.


			– É ele que o está procurando? Esplêndido!


			– Já trabalhei para ele uma vez, por ocasião de um desaparecimento de títulos ao portador. Numa visita que fiz a Paris, me mostraram quem era mademoiselle Flossie. La jolie petite pensionnaire! Ela tinha também um joli dot! Mas isso só lhe causava problemas. Ela quase deu um passo em falso.


			– E como foi isso?


			– Foi com um conde de la Rochefour. Un bien mauvais sujet! Um pilantra, como dizem. Um aventureiro, desses que passam a vida seduzindo menininhas românticas. A sorte dela é que o pai interveio a tempo. Levou-a de volta para a América, às pressas. Fiquei sabendo do casamento dela anos depois, mas não sei nada sobre o seu marido.


			– Hum... – eu disse. – A fama de Rupert Carrington não é das melhores. Ele é conhecido por ter torrado toda a sua fortuna em corridas de cavalo. Imagino que os dólares do velho Halliday vieram bem a calhar. Rupert Carrington, esse patife consumado, sem nenhum escrúpulo, é considerado também um jovem bem relacionado e muito atraente!


			– Ah, pobre menina! Elle n’est pas bien tombée!


			– Imagino que ele tenha deixado claro, desde o início, que estava interessado no dinheiro e não nela. Parece que logo depois do casamento já começaram a se desentender. Havia rumores de que estavam por se separar.


			– O velho Halliday não é bobo. Ele deve ter tomado medidas para que a fortuna dela não fosse espoliada.


			– Provavelmente. Dizem que a situação financeira de Rupert não é nada confortável.


			– Aha! Isso me faz pensar...


			– Pensar no quê?


			– Amigo, não me interrompa dessa maneira. Vejo que o caso despertou seu interesse. Não quer vir comigo ver o sr. Halliday? Há um ponto de táxi na esquina.


			III


			Em poucos minutos estávamos na magnífica casa alugada em Park Lane pelo magnata americano. Fomos conduzidos até a biblioteca, onde em seguida veio nos encontrar um homem alto e corpulento, de olhos penetrantes e uma poderosa mandíbula.


			– Sr. Poirot – disse Halliday. – Acho que não é necessário dizer-lhe por que o chamei. O senhor deve ter lido nos jornais e sabe também que não sou homem de ficar parado de braços cruzados, esperando que as coisas se resolvam por si. Eu soube que o senhor estava em Londres e me lembrei do belo serviço que me prestou. Eu nunca esqueço o nome de quem já trabalhou para mim. Os melhores homens da Scotland Yard estão no caso, mas quero ter alguém da minha confiança diretamente envolvido na investigação. Dinheiro não é problema. Tudo o que construí foi pensando nessa menina, e agora ela se foi. Gastarei até o último centavo para pôr as mãos no pilantra responsável por isso! Tome as providências que achar necessárias.


			Poirot fez uma leve mesura com a cabeça e disse:
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